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DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Vitorioso, Sarney 
define as suas... 

naa 

Z por José Casado 
-i, de Brasília 
(Continuação áo Ia página) 

adversários estão tomando 
a iniciativa de deixar seus 
atuais partidos, com o obje-
tivo de criar novos. 

Ontem, por exemplo, o 
PMDB perdeu um de seus 
22 governadores estaduais, 
o de Alagoas, Fernando 
Collor de Melo, que foi ao 
plenário da Constituinte 
anunciar seu desligamen
to; O senador Fernando 
Henrique Cardoso (PMDB-
SP), líder do partido no Se
nado, informou que dentro 
de um mês seguirá idêntico 
caminho. O líder na Consti
tuinte, Mário Covas, por 
enquanto, permanece. Mas 
no próximo dia 24, cerca de 
sessenta deputados devem • 
formalizar a constituição 
fle um novo partido. 
^"0 PFL também enfrenta 
perdas. Ontem, registrou 
pelo menos quatro baixas: 
os deputados Raquel Cân-

Sdo (RO), Jaime Santana 
IA), Saulo Queiroz (MS) 

e Maria de Lourdes Abadia 
(DF). 
uO processo de consolida

ção de um bloco governis-
ta, com os remanescentes 
do PMDB e do PFL, será 
operado, agora, por um as
sessor de Sarney com larga 
experiência na montagem 
de novos partidos, o ex-
deputado Thales Ramalho. 
A princípio, sem mudanças 
no Ministério. 

Essa base parlamentar,, 
observa o líder do governo 
na Câmara, deputado Car
los SanfAnna, r,será muito 
necessária", principal
mente no segundo turno de 
votações na Constituinte. É 
que para obter a maioria, 
.ontem, o governo assumiu 
alguns compromissos im
portantes. 

Com as entidades empre
sariais, por exemplo, hou
ve um acerto para inter-
venção nas negociações so
bre a supressão de artigos 
que tratam de direitos so
ciais (como a licença-
paternidade de oito dias) e 

-da ordem económica (co-
mo o teto de 12% ao ano pa
ra os juros reais). Essas 

entidades, cujo "lobby" em 
Brasília é operado pela 
União Brasileira de Em
presários, contribuíram de 
forma decisiva para a mo
bilização do grupo conser
vador, chamado "Cen-
trão", na votação do man
dato de Sarney. 

Além disso, há na frente 
questões que tocam de per
to os interesses políticos e 
económicos do próprio go
verno. O líder da oposição, 
Mário Covas, indica um de
les: o da transferência de 
encargos e obrigações aos 
estados e municípios como 
contrapartida à reforma 
tributária já decidida pela 
Constituinte. 

"Acabamos de aprovar 
um texto-base para as dis
posições transitórias, feito 
pelo 'Centrão', no qual sim
plesmente não consta essa 
transferência de encargos 
e obrigações — ao contrá
rio do que acontecia no 
texto-base proposto pela 
Comissão de Sistematiza
ção. Isso é incrível! E o go
verno, que é o maior inte
ressado, não deu sequer 
uma palavra de recomen
dação para que o 'Centrão* 
evitasse isso. Simplesmen
te porque estava preocupa
do com o mandato, e nada 
mais. Agora, ele vai ter de 
negociar e muito", obser
va. 

Outro exemplo: se o pre
sidente Sarney desejar, co
mo disse ontem, entregar 
ao seu sucessor um país po
liticamente estável, o go
verno terá de lutar para, no 
segundo turno, suprimir 
uma emenda — aprovada 
momentos antes da decisão 
sobre o mandato — que es
tabelece a realização de 
um plebiscito sobre a for
ma e o sistema de governo, 
em 1993. 

Significa que o sucessor 
de Sarney enfrentará, na 
metade do seu mandato, 
uma arguição política so
bre a manutenção de se
us poderes presidenciais. 
Uma situação de que Sar
ney conseguiu livrar-se 
exatos dois meses e dez 
dias atrás, quando seus ad
versários queriam instituir 
o parlamentarismo. 

Mandato de cinco anos foi 
mais uma vitória do "Centrão ff 

Presidente pretende >hO 
iniciar reforma económicas 
e concluir a transição 

Aberta a campanha pela 
sucessão presidencial 

por Ana Cristina Magalhães 
— , , de Brasília , . . 
Está marcada a eleição 

presidencial para novem
bro do ano que vem. A deci
são, tomada ontem pela As* 

"sembléia Nacional Consti
tuinte, faz com que o tema 

1 sucessão entre na ordem do 
'dia. Alguns nomes come

çam a ser lançados. A par-
TJb de hoje, Ulysses Guima* 
" rães, Luís Ignácio Lula da 
Silva, Mário Covas, Jânio 
Quadros, Leonel Brizola e 

"Orestes Quércia serão cita* 
* jdos como prováveis candi

datos ao cargo que o presi* 
0idente José Sarney ocupará 
'até março de 1990. 
,, Se há poucas dúvidas 

*' quanto aos nomes até ago
ra mais cotados, o mesmo 
não ocorre sobre a correia-

;; ção de forças que os apoia
rá. As indagações dos cons
tituintes ouvidos por este 
jornal começam sobre 

"'quem terá o apoio do gover-
9 no federal. Com um ano e 
* meio de gestão, o presiden

te Sarney terá de enfrentar 
'pelo menos dois problemas 
•sérios: a consolidação de 
~ sua política económica e a 

própria sucessão, que será 
,,yieita por seus opositores 
""justamente sobre sua atua-
' ção nessa área. 

Parlamentares que 
3 apoiam o governo não hesi-
* tam em afirmar que a ma-
* nutenção das metas traça

das pelo ministro da Fazen
da, Mailson Ferreira da 

. Nóbrega, deverá melhorar 
a economia em 1989, o que, 
consequentemente, o tor
nará mais apto para fazer 
seu sucessor. Evitam, con
tudo, apontar quem seria o 
escolhido, pois essa decisão 
ainda depende de muitas 

-• variáveis, como a conven-
* ção nacional do PMDB em 
" agosto, a criação de um no-

2 Henrique deixa 
|PMDB neste mês 
•ujpj por Ano Cristina Magalhães 
efj de Brasília 

"O PMDB é um grande 
<*j' partido e merecia um fim 
?..«?. menos melancólico que es-
•«, te". A afirmação é do sena

dor Fernando Henrique 
Cardoso (PMDB/SP) que 
anunciou ontem a sua saída 
do partido até o final deste 
mês. 

O senador considerou ne-

?;ativa a decisão da Consti-
uinte de dar cinco anos de 

mandato ao presidente Sar
ney. Afirmando que os par
lamentares não votaram 
com o povo — que queria 
eleições diretas já — mas 
sim de acordo com os seus 
interesses. Fernando Hen-

s:•..- rique também disse que o 
«Í» deputado Ulysses Guima

rães, presidente da Consti
tuinte e do PMDB, foi par
cial durante o processo de 
votação. Sendo favorável às 
questões de ordem que be
neficiavam oscinco anos. 

t h 
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vo partido, a ser liderado 
por Covas e marcada para 
o final deste mês, e outras 
possíveis coligações entre 
outros dissidentes do 
PMDB e PFL. 

Já os opositores do go
verno indicam duas 
saídas: o apoio ao candida
to do PMDB ou a escolha de 
um nome alternativo, nas
cido de coligações. 

Nas convenções do 
PMDB será definida a li
nha que o partido assumi
rá, já que está prevista a 
reformulação de seu pro
grama. Adotando uma po
sição progressista, será 
difícil que os prováveis 
candidatos até agora mais 
mencionados — Ulysses e 
Quércia —- recebam o apoio 
do governo. Caso receba 
esse apoio, as chances de o 
candidato disputar o segun
do turno aumentam. A se
gunda vaga caberia a Co
vas ou a Brizola. Sem o 
apoio, a disputa final fica
ria entre Covas e Brizola, 
acreditam. 

Se não quiser ou não pu
der apoiar o PMDB, outra 
saída para o governo seria 
a escolha de um candidato 
surgido de coligações — co
mo é o caso de Jânio, que 
deixou o PTB há mais de 
um ano. Além de carismá
tico, o atual prefeito de São 
Paulo tem boas relações no 
Palácio do Planalto, com 
ministros e alguns gover
nadores. 

Nos partidos maiores de 
esquerda não há dúvidas 
quanto aos nomes dos can
didatos: no PT, Lula e no 
PDT, Brizola. 

Sobre outro nome, o de 
Covas, ninguém arrisca 
uma afirmação. Embora 
não tenha deixado o 
PMDB, o senador já afir
mou que essa decisão é 
uma questão de tempo. 
Saindo, levaria consigo vá
rios dissidentes (na Assem
bleia Nacional Constituinte 
já somam quarenta). O pe
so de Covas em uma dispu
ta não é ignorado. Ele tem, 
pelo menos, o respaldo de 8 
milhões de votos nas últi
mas eleições. Além disso, 
seu poder de influência au
mentará se o novo partido 
conseguir eleger o próximo 
prefeito de São Paulo, que 
detém o maior eleitorado 
do País. 

Constituintes que o 
apoiam acreditam que, em 
uma disputa pelo segundo 
turno entre Covas e Brizo
la, o senador receberia o 
apoio da direita. Se a dispu
ta for com Jânio, o quadro 
se inverte, e a esquerda o 
apoiará. Nas extremida
des, Covas teria o poder de 
aglutinar votos. Porém, se 
a questão tiver de ser deci
dida entre Covas e Quércia, 
a aposta é mais cautelosa, 
mas, mesmo assim, o sena
dor ainda teria o apoio da 
esquerda. 

por José Casado 
de Brasília 

Eram I7h20, no relógio 
do plenário. A oposição ao 
presidente da República 
gastara as 28 horas anterio
res, em quatro sessões, 
com recursos variados pa
ra obstruir a votação do 
mandato. Esgotara seu ar
senal e o presidente da 
Constituinte convocara o 
deputado Matheus lensen 
(PMDBPR) para, da tri
buna, fazer a defesa de sua 
emenda. A votação estava 
começando. 

O deputado José Genoíno 
(PT-SP) esperou lensen 
postar-se diante do micro
fone, e, do plenário, levan
tou mais uma "questão de 
ordem". Ulysses tentava 
interrompê-lo com a cam
painha, lensen começou a 
ler o discurso que havia 
preparado e, de repente, 
calou-se, desconcertado. 
Ao seu lado, o deputado Nil
son Gibson (PMDB-PE) 
gritava-lhe: "Fala, fala, 
fala". Genoíno ainda tenta

va obstruir, mas foi venci
do pela campainha de Ulys
ses e pelas vaias dos inte
grantes do "Centrão". 
"O Brasil ainda é o melhor 

País para se viver e o presi
dente Sarney não é culpado 
pela situação difícil; pelo 
contrário, ele é vítima" — 
argumentou lensen. Ter
minou sob vaias da oposi
ção. 

Subiu à tribuna Maurílio 
Ferreira Lima (PMDB-
PE), para responder-lhe: 
"Essa é uma votação mar
cada pela corrupção. Em 
que lugar no mundo há 
uma democracia com o ca
lendário eleitoral depen
dente do reequipamento 
das Forças Armadas?" — 
começou a dizer. Vaias até 
o final. Foi sucedido no mi
crofone por Carlos 
S*nt'Anna, líder do gover
no: "Se me perguntam por 
que os cinco anos, respon
do: é para garantir essa li
berdade que permitiu que 
partidos, antes clandesti
nos, como o PCB e o PC do 
B, subissem hoje à 

tribuna". Mais vaias. 
Assume a tribuna o últi
mo orador programado, 
Brandão Monteiro, líder do 
PDT: "Como Cristo, reco
mendo aos membros do 
'Centrão': "Arrependei-
vos e convertei-vos, porque 
ainda é tempo". Vaias ain
da mais intensas. Passa-se 
à votação eletrônica. O re
sultado no painel é claro: 
328 votos a favor, 222 con
tra e 3 abstenções. Alguns 
constituintes tentam abrir 
uma faixa ("Cinco anos — 
traição ao povo"). Ulysses 
manda que seja recolhida. 

Das galerias, gritos, 
vaias e um Hino Nacional 
entoado pela metade. No 
plenário, a oposição derro
tada levanta os punhos e 
grita, em coro: "A luta 
continua, a luta continua". 
Sarney acabara de ganhar 
mais 21 meses e 12 dias de 
mandato. Ficará até 15 de 
março de 1990. Na mesma 
votação também ficou de
cidido que a próxima elei
ção presidencial se realiza
rá no dia 15 de novembro do 

ano que vem e que os man
datos dos atuais governa
dores e seus vices termi
nam em março de 1991. 

Essas três decisões fo
ram tomadas quando da 
votação de uma fusão de 
emendas. A impossibilida
de regimental de se votar a 
proposta do deputado Ma
theus lensen, que fixava a 
data da eleição presiden
cial em um artigo que defi
nia a duração do mandato, 
fez com que a proposta fos
se fundida com duas ou
tras. A do deputado Basílio 
Vilani, que fixava a data de 
término do mandato, e a 
emenda coletiva (com 
mais de 280 assinaturas), 
encabeçada pelo deputado 
Bonifácio de Andrada, dis
pondo sobre o término dos 
mandatos dos atuais gover
nadores. 

Embora tenha definido a 
duração do atual mandato 
presidencial, a Assembleia 
Nacional Constituinte 
abriu espaço para que a du
ração do próximo venha a 
ser questionada. 

RESULTADOS DA VOTAÇÃO 

Dos 553 constituintes presentes o ses
são d* ontam, 328 votaram por um man
dato de 5 anos para o prasidanla Sor-
nay, 222 contra a trós sa obstivaram. 

Aqui, os votos: 

Prosidanta: Ulyssas Gulmoróes 
Abigoii Faltosa 
Aclvol Gomas 
Adouto Pereiro 
Adamlr Andrada 
Adhemar da Barros Filho 
Adolfo Olivaira 
Adrooldo Streck 
Advison Motta 
Ateio da Borba 
Aeclo Neves 
Affonso Camargo 
Afif Domingos 
Afonso Arinos 
Agassiz Almoida 
Agrlpino da Olivaira Lima 
Airton Cordairo 
Airton Sandovol 
AlarlcoAbib 
Albano Franco 
Albor ico Cordairo 
Albarico Filho 
Alconi Guarro 
Aldo Arantas 
Alércio Dios 
Alaxandra Costa 
Alaxandra Puiyna 
AHrado Campos 
AlmirGabrlal 
Aloísio Vosconcaios 
Aloyslo. Chovas 
Aloysio Taixaira 
Aluizio Bezerra 
Aluizio Campos 
Álvaro António 
Atvaro Pochaco 
Arvoro Valia 
Atysson Poulinalli 
Amaral Natto 
Amoury Mullar 
Amílcar Moreira 
Àngalo Magalhães 
Anna Mor ia Rattas 
Annlbol Barcallos 
Antaro da Barres 
António Britto 
António Câmara 
António Carlos Franco 
António Carlos Kondar Rais 
António Carlos Mandas Thoma 
António do Jasus 
António Farraira 
António Gaspar 
António Marli 
António Porosa 
António SalimCurlatti 
António Uono 
Arnaldo Faria do Só 
Arnaldo Mortlns 
Arnaldo Moroas 
Arnaldo Priato 
Arnold Florovanta 
Arolde da Olivaira 
ArtanirWamar 
Artur do To vo la 
Asdrúbal Banias 
Assis Canuto 
Atila Lira 
Augusto Carvalho 
Áureo Mallo 
Basílio Vllloni 
Benedicto Monteiro 
Benedita da Silvo 
Bonito Gama 
BethAzize 
Bezerra da Maio 
tocoyuvo Cunha 
Bonifácio do Andrada 
Bosco Franca 
Brandão Montairo 
CoioPompau 
Cardoso Alvas 
Carlos Alberto 
Carlos Alberto Coo 
Carlos Benevides 
Carlos Cardinal 
Carlos Chlarelli 
Carlos Cotia 
Carlos do Caril 
Carlos Motconi 
Carlos SanfAnna 
Carlos Vinagro 
Correi Benevides 
Cóssio Cunha Limo 
Céllo de Castro 
Celso Dourado 
César Cais Neto 
César Maia 
Chagas Duarte 
Chagas Nato 
Chogos Rodrigues 
Chico Humberto 
Christovam Chlaradia 
Cid Carvalho 
Cid Sabóia de Carvalho 
Clóudio Ávila 
Cleonóncio Fonseca . 
Costa Farraira 
Cristina Tavares 
Cunha Bueno 
Dalton Canabrava 
Darcv Deito» 
DarcyPozzo 
Doso Coimbra 
Davi Alvas Silva 
Del Bosco Amaral 
Delfim Natto 
Délio Braz 
Denisar Arneiro 
Dionísio Dal Pro 
Dionísio Hago 
Dirce Tutu Quadros 
Dirceu Carneiro 
Dlvaldo Suruagy 
Djonal Gonçalves 
Domingos Juvenil 
Domingos Leonelli 
Doreto Componari 
Edeslo Frias 
Edison Lobóo 
Edivaldo Holanda 
Edivaldo Motta 
Edme Tavores 
Edmilson Valentim 

abst 
não 
sim 
sim 
nao 
n&o 
nBo 
não 
não 
sim 
sim 
nao 
nBo 
sim 
sim 
sim 
nóo 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
nóo 
não 
sim 
sim 
sim 
sim 
nóo 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
nóo 
sim 
sim 
nóo 
sim 
sim 
nóo 
sim 
nóo 
nóo 
sim 
sim 
nóo 
nóo 
sim 
sim 
sim 
nóo 
nóo 
sim 
sim 
nóo 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
nóo 
nóo 
sim 
sim 
sim 
nóo 
sim 
sim 
sim 
nóo 
sim 
nóo 
sim 
nóo 
sim 
sim 
nóo 
nóo 
sim 
sim 
nóo 
sim 
nóo 
nóo 
nóo 
sim 
nóo 
sim 
sim 
sim 
nóo 
nóo 
nóo 
sim 
nóo 
sim 
sim 
nóo 
nóo 
sim 
sim 
sim 
nóo 
sim 
sim 
nóo 
nóo 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
nóo 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
nóo 
nóo 
sim 
sim 
sim 
nóo 
nóo 
nóo 
sim 
sim 
sim 
sim 
nóo 

Eduardo Bonfim 
Eduardo Jorge 
Eduardo Moraira 
Egídio Ferreira Limo 
Elias Murão 
Ellol Rodrigues 
Eliezer Moraira 
Enoc Vieira 
Eraldo Tinoco 
Ereldo Trindade 
Érico Pegoraro 
Ervin Bonkoskl 
Etovaldo Nogueira 
Euclides Scolco 
Eunice Michiles 
Evaldo Gonçalves 
Expedito Machado 
Êzio Farraira 
Fóblo Feldmann 
FóbioRounheitti 
Farabulini Júnior 
Fausto Fernandes 
Fausto Rocha 
Felipe Cheidde 
Felipe Mendes 
Feres Nader 
Fernando bezerra Coelho 
Fernando Cunha 
Fernando Gasparian 
Fernando Gomes 
Fernando Henrique Cardoso 
Fernando lyra 
Fernando Santana 
Fernando Vofasco 
Firmo de Costro 
Flávio Palmier da Veiga 
Flóvlo Rocha 
Florestan Fernandes 
Florlceno Paixão 
Franca Taixaira 
Francisco Amaral 
Francisco Benjamim 
Francisco Carneiro 
Francisco Coalho 
Francisco Diógenes 
Francisco Domelles 
Francisco Kustor 
Francisco Pinto 
Francisco Rol lambera 
Francisco Rossi 
Francisco Salas 
Furtado leite 
Gabriel Guerreiro 
Gandl Jamil 
Gastone Righi 
Genebaido Correia 
Geneslo Bernardino 
Geovah Amarante 
Geovani Borgas 
Geraldo Alckmin Filho 
Geraldo Bulhões 
Geraldo Campos 
Geraldo Fleming 
Geraldo Melo 
Gérson Com ato 
Gérson Marcondes 
Gérson Peres 
Gidel Dantas 
GH César 
Gilson Machado 
Gonzaga Patriota 
Guilherme Palmeira 
Gumercindo Milhomem 
Gustavo de Faria 
Horian Gadelha 
Horoldo Uma 
Horoldo Sabóia 
Hélio Cosia 
Hélio Duque 
Hélio Manhóes 
Hélio Roías 
Henrique Córdova 
Henrique Eduardo Alves 
Heraclito Fortes 
Hermes Zoneti 
Hilário Braun 
Homero Santos 
Humberto Lucena 
Humberto Souto 
Iboré Ferreira 
Ibsen Pinheiro 
Inocêncio Oliveira 
Irajo Rodrigues 
Iram Saraiva 
Irapuan Costa Júnior 
Irma Passorti 
Ismoel Wonderley 
Israel Pinheiro 
Itamar Franco 
tvoCersosimo 
IvoLech 
Ivo Malnardl 
tvoVqnderlinde 
JecySeanagatto 
JalroAzi 
Jairo Carneiro 
Jalles Fontoura 
Jamil Haddad 
Jarbas Passarinho 
Jayme Paliorin 
Joyme Santana 
Jesse Freire 
Jesualdo Cavalcanti 
Jasus Toiro 
JoociGóes 
Joóo Agrlpino 
Joóo Alves 
Joóo Colmon 
Joóo Carlos Bacelar 
Joóo Castelo 
Joóo Cunha 
Joóo da Mata 
Joóo do Deus Antunes 
Joóo Herrmann Neto 
Joóo Lobo 
Joóo Machado Rollemberg 
Joóo Menezes 
Joóo Natal 
Joóo Paulo 
JoóoRezek 
Joaquim Bevilâcqaa 
Joaquim Francisco 
Joaquim Haickol 
Joaquim Sucena 
Jofran Frejat 
Jonas Pinheiro 
Jonival Lucas 
Jorge Arbage 
Jorge Bornhausen 
Jorge Hoge 

nóo 
nóo 
sim 
nóo 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
nóo 
sim 
sim 
sim 
sim 
nóo 
sim 
nóo 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
nóo 
nóo 
nóo 
nóo 
nóo 
sim 
nóo 
sim 
sim 
nóo 
nóo 
nóo 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
nóo 
nóo 
nóo 
sim 
nóo 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
nóo 
sim 
sim 
sim 
nóo 
nóo 
nóo 
sim 
nóo 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
nóo 
sim 
nóo 
sim 
sim 
nóo 
nóo 
sim 
nóo 
nóo 
sim 
nóo 
sim 
sim 
nóo 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 

abst. 
sim 
nóo 
nóo 
sim 
nóo 
sim 
sim 
nóo 
sim 
nóo 
sim 
sim 
sim 
sim 
sim 
nóo 
nóo 
sim 
nóo 
nóo 
sim 
sim 
sim 
nóo 
sim 
sim 
sim 
nóo 
nóo 
nóo 
sim 
sim 
nóo 
sim 
sim 
sim 
sim 
nóo 
sim 
nóo 
nóo 
sim 
sim 
nóo 
sim 
sim 
sim 
nóo 
nóo 

Jorge Leite 
Jorge Medauar 
Jorge Uequed , ' 
Jorge Vlanno 
José Agripino 
José Camargo 
José Carlos Coutinho 
José Carlos Grecco 
José Carlos Martinez 
José Carlos Sabóia 
José Carlos Vasconcelos 
José Cosia 
José da Conceição 
José Outra 
José Eg reja 
José Elias 
José Fernandes 
José Fogaça 
José Freire 
José Genoíno 
José Geraldo 
José Guedes 
José Ignatío Ferreira 
José Jorge 
José Lins 
José Lourenço 
José Luiz de Sá 
José Luiz Maia 
José Mara nhóo 
José Maria Eymael 
José Maurício 
José Melo 
José Mendonça Bezerra 
José Moura 
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por Elaine Lerner 
de Brasília 

O presidente José Sar
ney, em declaração à Na
ção, seguida de uma entre
vista aos jornalistas, logo 
após ser informado da vitó
ria da emenda pelos cinco 
anos de mandato, atribuiu-
se duas tarefas "gigantes
cas": "Reforma profun
da" na economia nacional 
e, no campo politico, a obri
gatoriedade de concluir a 
transição democrática. 
Sarney enfatizou, também, 
em sua declaração feita de 
improviso, que a decisão 
da Assembleia Nacional 
Constituinte "não é um di
visor de águas. Ao contrá
rio, é um espaço para a so
lidariedade nacional, para 
a ampliação das áreas de 
consenso, a fim de que to
dos nós possamos dar uma 
contribuição para resolver 
os grandes desafios do 
País". 

O presidente disse, que, 
naquele momento, o seu 
sentimento era "um senti
mento de humildade e, ao 
mesmo tempo, de confian
ça no País", dentro de uma 
realidade em que a Assem
bleia Nacional Constituinte 
lhe deu "a confiança de go
vernar o País até 1990". 

Sarney explicou que de
seja a reintegração do País 
"dentro de sua linha histó
rica de crescimento, man
ter o crescimento, evitar a 
recessão, reintegrar o Bra
sil na comunidade financei
ra internacional". 

Sem especificar o que se
ria uma "reforma profun
da" na economia, o presi
dente explicou, apenas, que 
deseja * concluir as refor
mas profundas que o País 
necessita e modernizar seu 
modelo económico. Nós 
chegamos ao fim do mode
lo de substituição de impor
tações. Nós temos um ca
minho novo a percorrer, 
que é preparar as estrutu
ras nacionais para o gran
de desafio do século XXI". 
Para o presidente, há um 
"mundo novo aberto, que é 
o mundo da ciência e da 
tecnologia, e nós temos de 
nos p r e p a r a r para 
enfrentá-lo". 

Sarney prometeu entre
gar o País a seu sucessor, 

' 

em 15 de março de 1990, 
"sem os momentos dramá
ticos que eu tive que viVer e 
sem os riscos que nós esta? 
mos vivendo na transição1 

democrática". O presiden
te considera "irreversível'-0 

a realização de eleiçõeã 
municipais em IS dé. ab2 
vembro próximo, assim COM 
mo a eleição presidencial 
em 15 de novembro de 1989/ 
A definição sobre eleição, 
para prefeito e vlc^J 
prefeito só será votada pela1 

Assembleia Constituinte na 
próxima terça-feira. Sar* 
ney disse, durante a entre
vista à imprensa, que o 
"voto de confiança do povo 
brasileiro" tem sido per
manente, "porque essa 
confiança é a confiança que 
sempre me liga à responsa
bilidade das minhas atri
buições". 

O presidente Sarney foi 
informado do resultado dá 
votação pelo ministro-
chefe do Gabinete CiviL 
Ronaldo Costa Couto, que 
lhe estendeu uma folha de 
papel com o número de vo
tos favoráveis: 322. Sar
ney, que estava de pé, ao 
lado de sua mesa, falando 
pelo telefone vermelho com 
dona Marly, perguntou so
bre a quantidade de votos 
contrários. A resposta (222 
votos) foi dada pelo minis
tro da Educação, Hugo Na
poleão, que juntamente 
com Costa Couto, o minis
tro do Gabinete Militar, 
Bayma Denys, e do SNI, 
general Ivan de Souza Men
des, do Interior, João Al
ves, e o filho mais velho do 
presidente, Fernando Sar
ney, além de funcionários 
graduados, acompanha
ram a parte final da vota
ção por um aparelho de te
levisão instalado na sala ao 
lado do gabinete presiden
cial. 

Somente uma hora apôs o 
encerramento da votação, 
o presidente da Assembleia 
Constituinte, deputado 
Ulysses Guimarães, telefo
nou a Sarney, comunicando 
o resultado. Eram 19hI2$ a 
festa no Palácio do Planal
to, dos partidários do man
dato de cinco anos havia 
começado imediatamente 
após o encerramento da vo
tação. E continuou, depois 
no Palácio da Alvorada-

No Planalto, líderes 
festejam o resultado 

por Zanoni Antunes 
de Brasília 

"Vamos tomar um 
uísque no Palácio", convi
dava, eufórico, logo, após a 
votação que definiu em cin
co anos o mandato do presi
dente José Sarney, o líder 
do PFL na Câmara, depu
tado José Lourenço, um 
dos vencedores da batalha 
de ontem. "Ninguém mais 
poderá questionar a legiti
midade do seu mandato e 
esperamos que o presiden
te identifique o seu governo 
com o bloco que o apoiou", 
repetia satisfeito. 

Vitorioso, o deputado Jo
sé Lourenço, 55 anos, um 
português de nascimento 
que escolheu a Bahia para 
fazer a sua carreira políti
ca, recebia no seu gabine
te, vizinho ao do deputado 
Ulysses Guimarães, presi
dente da Constituinte e do 
PMDB, os cumprimentos 
pelos 328 votos que ajudou 
a conseguir para a esmaga
dora vitória do presidente 
José Sarney na Constituin
te. "A bancada do governo 
está consolidada", senten
ciou. 

Ao seu lado, antes de se
guir pasra o Palácio do 
Planalto, onde os partidá
rios do mandato de cinco 
anos foram comemorar, o 
líder pefelista no Senado, 
Marcondes Gadelha, sole
ne, dava a sua opinião do 
que será o País após a vota
ção de ontem. "Muda tudo. 
Muda a linguagem, muda o 
humor e o governo não é 
mais de transição, porque 
deixou para trás a instabili
dade". 

A mesma opinião era 
manifestada pelo líder do 
governo na Câmara, depu
tado Carlos SanfAnna, que 
considerou a vitória um 
passo importante "para o 
desenvolvimento da demo
cracia". Carlos SanfAnna, 
juntamente com o deputa
do Ricardo Fiúza, um dos 
líderes do "Centrão", e o 
ministro do Desenvolvi
mento Urbano, Prisco 
Vianna, entretanto , 
atrasaram-se para a festa 
no Palácio. Ê que tiveram 
de esperar que um grupo 
de manifestantes pró-
eleições neste ano levan
tasse o cerco que fizera ao 
acesso do gabinete do líder 
Carlos SanfAnna. 

Esse constrangimento 
(vaias e dinheiro atirados 
aos líderes do "Centrão" 
pelos manifestantes), con
tudo, não atingiu ao sena
dor Marcondes Gadelha, 
que longe dos partidários 
dos quatro anos, pode se
guir tranquilamente a pé 
do Congresso ao Palácio do 
Planalto. Antes, porém, ga
rantiu que o governo não 

Marcondes Gadelha ' 
ai; si) 

pretende promover nenhu
ma reforma ministerial. 

"Não vai haver nenhuma 
reforma ministerial, "até 
mesmo porque não se mexe 
em time que está ganhan
do", garantiu o líder gover-
nista. Gadelha, contudo, 
fez uma única ressalva: 
"Mas se apesar de tudo 
houver algum recalcitran
te durante a nova proposta 
de governo, aí sim, vai ha
ver mudança ministerial". 

O senador Gadelha afian
çou que novas medidas na 
área económica, além dai 
já anunciadas pelo governo 
com relação à política in
dustrial, serão adotadas 
brevemente. Entre elas; ci
tou uma maior internacio
nalização da economia, t 
introdução das zonas"-de 
processamento de exporta
ção (ZPES), maior inte
gração comercial com a 
América Latina e o sudeste 
asiático, visando o ingresso 
de capitais e tecnologias 
estrangeiros e a moderni
zação seletiva da economia 
do País. ? ?'' 

Para conseguir esses ob-
jetivos, o senador Gadelha 
considerou de fundamental 
importância o resultado da 
votação de ontem. "Vámoa 
poder recuperar o tempo 
perdido com a discussão da 
duração do mandato1 do 
presidente Sarney". " Na 
sua opinião, a autoridade 
presidencial crescerá junto 
com a eficiência adminis
trativa. "Hoje (ontem) se 
definiu uma nova correla
ção de forças favorável ao 
governo", analisou. r * 

Nesta nova correlação de 
forças políticas, Gtfdélha, 
entretanto, descarta a cria
ção de um novo partido vol
tado para dar sustentação 
ao Governo Sarney. "O 
presidente não quer mexer 
no atual quadro partidário 
e sim trabalhar com essa 
nova maioria através de 
coligações", adiantou: A si
tuação do PMDB, rio entan
to, é do ponto de vista do 
líder governista "crucial".. 
"Ê preciso", concluiu",.""es
perar uma definição inter
na do partido". 


